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O Fíú-tido Democrático de S. Pado seníe-se no dever de 
ciianmr a atíenção dos paalisfr.s e dos brasileiros em geral 
«.ara a aecessidude de se cov todos em combate inde- 
; -o aos perigos que ameaça:.;; os destinos e segurança do 
Kstr.díí e da Nação. 

Quando em março do ano passado fomos coagidos a rom- 
pe; cor? vi governo do coronei ,3«ão Alberto, fizemol-o em lance 
de patriotismo e justa revolta contra uma Interventoria que 

salientara pela descrgankaçâ» dos serviços públicos, pelo 
desbiirato des dinheircí; do Estado, pela atíVonta com que se 
'ieüclava nas larguezas do poder e pelos golpes que desferia 

};>•»■ Aucuios dc nossa nacionalidade, afastando dos postos de 
administração' aos filhos da terra, í estruindo riquezas a tanto 
custo accvunuladas e fomentando sciitiiaentos que um dia po- 
de .-iam ser íataes á unidade ethnica c geographica da nossa 
patria, 

Ltmge estacamos então de imaginar que haveríamos de 
ntinuar. até hoje victimas torturadas da política presaga 

que tomou a peite martjcrizar a terra de Piratininga e redu- 
zir ao jugo de adventicios coblçosos os descendentes da nobre- 
sa bandeirante. 

Conhcciamos cs vultos que capitaneavam a revolução vi- 
í.U riosa e que aqui entraram debaixo das mais ruidosas ma- 
nifestações que registrún os fastos da metrópole paulistana. 

Conlteciamol-os e observamol-os com a franqueza que a 
todos tosa de estudar a vida, os serviços c os méritos dos ho- 
mens públicos, de approximar uns dos outros, de submet- 
tel-os a cotejos e parallelos, realçando as vantagens destes e 
os perigos daquelles, para que a opinião coílecíiva se illumine, 
para que o povo se liberte da prepotência parasitária e para 
que subam os degraus da governança figuras condign fv das 
aspirações fundamentaes de urna iu; -rão civilizada. O govcrfio 
de um paiz não é a regencia dc uma família; a actividad» de 
um partido não é a administração de uma sociedade recreati- 
va; a condncta dos dirigentes de niíissrr ão pode se envolver 
na discrição e reverencia'que proitr in propr;»» peccvdor na 
intimidade da vida domestica 

Não nos era extranha a fraqueza do Cheia do A-rw/ 
Provisorio nem tampouco a falta de carap-ámento das 
sas forma es e reiteradas que havia feito, de confim « ip,r. w • 
gistratura do Estado a um paulista civil, cap;->. de co;i jugar 
as sympathias e esperanças da generalidade de seus •r.nter- 
raneos. 

Conservávamos assaz viva a lembrança de sua attitude, 
quando de passagem pela nossa Capital, á frente das. trojms 
revolucionárias, em demanda da Capital da Republica. 

Achava-se o Estado entregue a um governo p jlltknmen- 
tc heterochto, organlsado antes sob v. direcção da general lias- 
timphilo de Moura. 

O sr. Francisco Morato não havia querida assumir a pre- 
sidência, comquanto nomeado pela Jimcta do Rio e mais tarde 
convidado insistentemente pelo commandante da II Região. 
Bictaram-IIte tal recusa motivos de alta prudência e lealdade. 

Em primeiro logar, tendo enviado ao dr. Getulio Vargas 
um radiogramma, em que lhe explicava as razões por que não 
havia sido possível organizar o governo de outro ittodc, os 
motivos por que nelle figuravam democráticos em oollabora- 
ção com elementos estranhos seb a chefia de um dos mais 
apaixonados adversários da Alliauça e em que lhe solicitava, 
ao mesmo tempo, instruções para o futuro, recebeu de s. esa', 
respfgsta para que aguardasse a vinda de seus anussarios; 
pelo que entendeu de indeclinável lealdade nada deliberar sem 
antes ccm elies confabular, tanto mais quanto, havfcndo lem- 
brado, diante das insistências da Juncía, a expedLm: 



radiotelegraphar ao Chefe revolucionário, pedindo licença para 
dar posse ao presidente que nomeara, disso não teve solução 
nenhuma. 

Em segundo, pareceu-lhe que não lhe seria possiyel, no 
momento delicado de suspensão inicial da ordem constitucio- 
nal, assumir a Presidência sem antes estar seguro do apoio 
das tropas revolucionárias era marcha e que nunca lhe poderia 
ser perdoado de, por simples vangloria de posições, expor o 
seu Estado, o seu Partido e o seu proprio nome á aventura de 
ser deposto de uma hora para outra ou de exercer tão nobre 
dignidade sob os vexames de uma tutela humilhante. 

A divulgação posterior de telegammas, passos e vetos de 
alguns vultos da Alliança e do exercito libertador veio con- 
firmar plenamente os temores c prudência do Presidente De- 
mocrático . 

Além disso, ignorando no começo si o golpe do Rio era 
filiado ao movimento que do Sul e do Norte convergia para a 
( apitai da Republica, bom eomo si a Juncta estaria delibera- 
da a entregar o Cattete ao Chefe das forças sulistas, enten- 
deu que só das mãos deste c que lhe seria licito receber o go- 
verno, afim de possivelmente não arrastar o Estado, o Partido 
e os seus amigos a uma corrente adversa á Alliança a que 
pertenciam. 

Affigurava-se-lhe, por ultimo, que, chegando a S. Paulo 
e cedendo aos sentimentos da população, o dr. Getulio lhe 
daria posse imraediata da presidência do Estado. 

De facto, o Chefe do Governo Provisório tentou fazel-o 
mais de uma vez a 29 de outubro de 1930, data em que des- 
cançou em S. Paulo. Diante, porém, do véto opposto pelo coro- 
nel João Alberto, combinou com este c com o sr. Francisco 
Morato que a posse apenas se transferia por alguns dias — 1", 
dias no máximo; declaração que reiterou espontanemente, no 
instante cm que partia da estação da Luz era viagem para o 
Rio, ignorante por seguro do plano que o seu lugartenente tra- 
çara para se intrusar na Interventoria dc Estado, deixando- 
se ficar aqui sob o pretexto DE PRESTAR ASSISTÊNCIA 
AO GOVERNO DE SECRETARIADO, DE GARANTIR A 
ORDEM PUBLICA E DE PROMOVER O ESCOAMENTO 
DAS TROPAS. 

A promessa ficou, como ficaram as promessas posterio- 
res — sem cumprimento. 

Não tínhamos obumbrada a memória desses aconteci- 
mentos. Suppunhamos, entretanto, que o dr, Getulio Vargas, 
retemperado pelos calores bemfazejos da Alliança Liberal, pela 
influencia incoercivel das idéas que defendíamos e pela honra 
excelsa que lhe haviam conferido os alliados com a chefia do 
movimento, saberia pôr-se á altura do espirito revolucionário 
c jugular as pretenções inesperadas de seus commandados. 

Na crença em que laborávamos, parecia-nos que seus 
actos obedeciam ao elevado pensamento dc não convulsionar 
o paiz, de descobrir no tempo os remédios para as difficulda- 
des que se lhe defrontavam e de obter alfim a vicíoria dos 
propositos que animaram a revolução. Asseguramos-lhe mes- 
mo que nunca seriamos embaraço aos seus planos governa- 
mentaes. Foi cheio de fé, de ardor e de abnegação que o Par- 
tido Democrático entrou na liça, incorporado na Alliança Li- 
beral, para defesa da candidatura de s. exa. e da do mallo- 
grado dr. João Pessoa; não seria, por entre os nimbos festivos 
da victoria, que havia de crivar de espinhos a tarefa apostóli- 
ca do seu eleito. 

Embora padecendo amarguras e decepções, tentamos por 
uma política dc paz, longanimidade e paciência, senão mudar o 
rumo da mentalidade dominante e conter dentro do circulo da 



revolução os que delia se ai.-., av ao íenos libertar o Es- 
tado de S. Paulo do guaníe nefasto em que se esíioia e con- >v ■ ■ 
some. 

Tudo baldado, tudo em vão; continuamos opprimidos sob 
o enírosamenío de uma política sinistra, que procura, por ura 
lado, abater o imaginário orgulho e invejada opulencia de S. 
Paulo, e, por outro, submergir nos destroços de nossa grande- 
za a obra carinhosa das gerações passadas. 

Teremos de responsabilizar o Chefe do Governo Provisó- 
rio por tudo isto, si não quizer pôr cobro a tantos desatinos e 
infortúnios. 

Cumpre dizer a verdade; cumpre despertar a opinião pu- 
blica, afim de que a mudez dos governados não estimule o 
erro dos que governam nem apague os últimos reverberos da 
consciência popular. 

E' o que fazemos, em um gesto que sentimos ser de dôr 
para nós, de applausos para muitos e de espanto para não 
poucos. De dôr para nós, pelo termos de apontar ao juizo e 
justiça de nossos concidadãos o companheiro que, alçado á ma- 
gistratura suprema, se constituiu o centro de irradiação de 
nossas illusões e esperanças; de applausos para muitos, porque 
é gera! o sentimento de revolta contra o governo da dictada- 
ra; de espanto para não poucos, porque seria ingênuo sup- 
por que anda decrescido o numero dos que nora sequer ad- 
mitíern divergências em torno das graças do poder. De dôr 
para nós, de applausos para muitos cu de espanto para não 
poucos, a nossa voz é a voz do patriotismo. 

Falíamos por S. Paulo e fallamcs pelo Brasil, com a con- 
sciência e responsabilidade que nos cabe no movimenío revo- 
lucionário de 3 de outubro. 

Fundado pelo conselheiro Antorio Prado, o Partáio De- 
mocrático surgia no scenarío político com uma finalidade ver- 
dadeiramente nacional. Entrava nos desígnios de seu funda- 
dor iniciar a lueta no Estado de S. Paulo e srgvTAi-nvní e e ;- 
tender por todo o paiz a acíividacle ua nova ag.grcmiaçãí.. 

Do facío, tanto que conseguiu enviar á Canvara Federal 
alguns representantes, para logo trator, o Partido de generali- 
zar o seu objectivo, fundando com 03 correligionários do Rio 
Grande e de outros Estados o PA-RTOO BEMOFRATÍCO 
NACIONAL. 

Foi graças á sua acção, na esteira dos revolucionários de 
1922 e 1924, quando ainda o Rio Grande, Minas e Parahyba 
formavam ao lado do sr. Washington Luiz; foi graças á sua 
campanha ardorosa, na pregação das idéas democráticas, no 
preparo da opinião do povo brasileiro e no érnbate contra o of- 
ficialismo radicado na diuiurnidade de uma política de erros, 
nepotismo e corrupção, que se lançaram d germens da resis- 
tência geral, que os patriotas se congregaram nos planos da 
AHiança, que a oligardiia reinante succusnbiu fulminada pelo 
tédio collectivo e que as hostes libertadoras puderam atraves- 
sar, tangendo hymnos de paz, as barreiras de outro modo in- 
transponíveis do Itararé. 

E', pois, com aactoridade e direito próprio que falíamos 
não só pelo nosso Estado, como lambem pelo Brasil. 

Por S. Paulo podemos fallar sem menoscabo da estima 
que fazemos* dos compatriotas de outros Estados e dos elos 
que nos jungesn ás grandes unidades da Federação. 

Ninguém ignora a orientação dos paulistas em todos os 
departamentos o aspectos da vida individual e collactiva, em 
todos os actos e modalidades com que collaboran no engran- 
dccimento da Nação. Absortos em aeíividade incessante, dedi- 
cam toda a vida a desenvolver as riquezas, a aformosear os 
tampos e cidades, a polir cs cosímnes de sua terra, fazendo 



dePa uma pequena patria, gloriosa e prosperada, para maior 
"loria o prosperidade da patria comKum. Por uma concepção 
nro^úm^'--mente cxacía da realidade das coisas, convergem as 
vislas c actividade para um pedaço do território nacional, 
<o seios de que c da vida e progresso das partes que ha-de 
bretar, crescer e deslumbrar a vida e progresso do todo. 

S. Paulo offerecc campo para as mais variadas expansões 
o remãa >í vcntftroso para os homens de boa vontade. Nclle 
fixo todas acolhidos fraternalmente e confundidos na massa 
■ xt: ■ dos que trabalham; nelle, como de Roma dizia um histo- 
riaàor, todos os engenhos e capacidades podem luzir e medrar 
sem estragos e rivalidades fatuas de outras luzes e pio»peiida- 
des; nelle se accumulam os valores com que a íederação aço- 
de a dois terços de seus encargos. 

Sem embargo de tudo isso, como tem sido elle tratado e 
administrado ? 

Corno presa de guerra, a quem se envia agora, a titulo de 
bcas festas, a sobrecarga de 2 Vo ouro no porto de Santos. 

A situação financeira, que já era precaria ao tempo do 
sr. Júlio Prestes c gravíssima ao cabo do governo do primeiro 
Ircíe . ■.;. ler. manifestou-se no seu aspecto desolador sob a ad- 
ministraçâo do coronel Rabello, que não só não trata de reme- 
dial-a, senão que timbra de ostentar um fausto que não pode- 
nos tai!ater c cie guardar sigillo sobre as sangrias que vão 
n-inanindo o erário do Estado. O apparelhamento do governo 
Jcão Alberto, do casas militares de grande luxo, augmento da 
divida íiucíuante de centenas de milhares de contos de réis, 
endosso, por dezenas e dezenas de milhares de contos de réis, 
de títulos da Prefeitura da Capitai, para prestigiar amigos 
neila collocados, absorpção dos fundos das Caixas Econômicas, 
da Mesa de Rendas, das Callectorias e dos Municípios, culmi- 
na agora com o perigo da suspensão dos pagamentos dos juros 
das obrigações do Café, annunciado pelo secretario da Fazen- 
da no mesmo dia cm que n::i comboio especial, de apparatosa 
composição, largava a Estação da Luz, conduzindo o bravo ex- 
Interventor cm excursão política pelo interior, á custa do the- 
souro publico. ;0 INSTITUTO DO CAFÉ', orgam creado para 
defesa da lavoura, convertido em appareího partidário e en- 
tregue aos asseclas do ex-Interventor. 

S. Paulo que pela cultura e gênio de seus filhos, pela opu- 
Icnc- d? sua riqueza, pelo numero de sua população, pela fe- 

■e-- ■'e -ie s.rr. ; do, pela g-randeza do seu commercio, indus- 
tria e b' uni. pi - > brilho de suas letras, pelo progresso verti- 
ginoso cia campinas c povoados, pelo prestigio de sua in- 
terferência preponderante c continua na formação de nossa 
nacionalidade; S.Paulo, que podia reivindicar, não um prima- 
do em que não pensa, mas inna paridade de tratamento no seio 
da Federação, não tem sequer uma voz ou representante no 
conclave da Dicíadura e, além disso, vê cs seus filhos afasta- 
dos das posições officiaes, os cargos de sua jurisdícção commet- 
íidos a beneficiários do fóra e o seu Governo entregue aos ca- 
prichos de forasteiros. 

Si não é muito que o Chefe do Governo Provisorio olvide 
as festas deslumbrantes cora que o recebeu o Partido Demo- 
crático, festas que coraraoverara fundamente a opinião nacio- 
nal e foram como o brado prophetico de nosso triumpho; si 
não é muito que se mostre insensível aos correligionários, que 
dentro do Estado de S. Paulo collocaram o idealismo da Al- 
liança acima da barataria dos conchavos, contrapondo ao nome 
de um filho da terra o nome de um filho do Rio Grande; si 
não é muito que não haja encontrado, para reger os nossos des- 
tinos, um nome digno na lista numerosa Que lhe têm offereci- 
do os seus mais leaes c dedicadas companheiros de lucía, den- 
tro e fóra do quadro do Partido; muito é que nos queira su- 
jeitar á. tutela de peregrinos e consínta que o capitão João Al- 



berto, que daqui sahiu anatheaiatizado e dia a dia vaecesm 
do na animadversão paulista, continue a fazer de S. Paulo um 
feudo e elle proprio o feliz donatano de tao soberba capiíama. 

Isto não pode continuar assim. Temos por nos a unanimi- 
dade dos conterrâneos independentes; temos ir do a solidarie- 
dade dos nossos amigos libertadores e dos democratas ac ou- 
tras regiões, dos correligionários da Alhança, com a>- 
tas insignes, do Partido Republicano rúo-Grandensa e do seu 
eminente Chefe, que ainda ha pouco opinava ser u das rumo- 
res erros da Revolução não ter entregado o Governo tio Gs- 
íado ao Partido Democrático. . 

Não se confunda nossa prudência com pusilSammxclacle. 
Em 1822, quando fervilhavam os anceios de mdepenucn- 

cia, foi daqui que, por uma oppressão como a de hoje, partiu 
o brado que culminou na epopáa de 7 de seíern O movi- 
mento de 23 de maio havia entregado a adimmstraçao «a l. ro- 
vincia a uma juncta de forasteiros, apoiada na força miíuei 
do coronel Francisco Ignacio e na auctoridade do ouvidor . osui 
Carvalho. 

Rugiu o interior em imprecações de dor e de revolta con- 
tra o domínio dos adventicios. Cidades e viilas levantaram-se 
em impeto resoluto. Campinas, itú, Piracicaba, Porío-; 
Sorocaba, Itapetininga, Mogy-mirím e outras povcaçõcs arre- 
gimentaram-se em pé de guerra, determinando o maiiogro tia 
resistência do commandante das armas da Província e «o go- 
vernador militar de Santos. 

Era urna demonstração daquelles mesmos sentimentos e 
animo com que os nossos antepassados arvoravam a bandeira 
da civilização e dilatavam o âmbito das paragens conhecidas, 
implantando em sertões longínquos o cunho de nossa naciona- 
lidade e a flammula de nossa fé. Eram os gritos que se irrom- 
piam de peitos paulistas, na aurora de nossa rede: ipção, como 
advertência aos pôsteres, de que já naqoeOas opas as rebotas, 
para donos e governadores de nossa terra, nós nes tostávamos 
a nós mesmos. 

A historia costuma repetir suas iicções. 
Não é, porém, apenas o caso ele S. Paulo que nos inquieta. 

O Brasil inteiro envolve-se nas mesmas trevas . _ 
O problema constitucional alvorota as paixões e turba a 

inteliigencia daquelles que se _ deviam conservar serenos na 
contemplação do panorama político. 

O theína, entretanto, não comporta transigencias nem pro- 
orastinações; cumpre cníregal-o ao único poder çompetehte 
para dirimil-o, a saber, a soberania da Nação, expressa na voz 
de seus legítimos representantes. 

Enganam-se os que pretendem protrahir o advento do re- 
gi men constitucional, de modo a predispor a rwgam.viçao ao 
paiz segundo a mentalidade da nova era e a assegurar na 
Constituinte o predomínio das idéas dos que se prccíainam 
mentores da Revolução. 

Não podemos senão repetir o que escrevemos era nosso 
manifesto de 24 de março, reiterativo, neste tópica., de voto 
solemne do Partido no Congresso Geral de leverc o de ib->l - 
A revolução de 3 de outubro, preparada C longa data. pela 
propaganda das idéas democráticas e pela aliança dns forças 
líberaes, já attingiu seu escopo e finalidade demolidora. O es- 
pirito da nova éra está assegurado pela vontade inequívoca é 
incontrastavel do povo brasileiro; a reconstrução que ha a 
fazer, essa compete ao paiz, por intermédio de ' eus eleitos, na 
voz da nova Constituinte. 

A revolução não se fez para assumir a tutela da Nação, 
senão para entregar á Nação o governo do si mesma. Si a 
Nação entender, pelo voto cie seus genuínos representantes, or- 
ganizar-se antes de um modo do que de outro, devemos nos in- 
clinar deaníe de sua soberania. Podemos e devemos instruir o 



nrvo convertendo-o ás idéas que nos parecem mais acertadas; 
masWio nos é licito impôr-lhe o nosso pensamento e vontade. 

''ílt í/ Bu-üd» Democrático não pôde desviar-se desta jmha- 
,Nó trontispicio de seu progvamma, como a doirar a cupula dos 
compromissos assumidos, figura a bella tnchotomia amencd- 
ivi do "overno do povo, pelo povo e para o povo. 

Também não íhe é possível acquiescer a delongas inúteis 
na convocacão da assembléa constituinte. Si nos insurgimos 
contra a situação deposta, porque ella se acha^i fora da orbi- 
ta constitucional, como haveríamos nos de nos consuvar ta 
bem fóra dessa orbita : ■ ( 

iCommettcm erro grave os que propugnam ponto de vista 
contrario, embora tocados de sentimentos de patriotismo. 

E' de mister precaver com sabedoria o duplo perigo que 
corremos, de dilatar os males da dictadura e de possivelmente 
vermos vencer na Constituinte as idéas subversivas que cor- 
rompem os espíritos. E' de mister ainda considerar a organi- 
zação das Interventores do Norte, om forma de bloco contia- 
nosto ao Sul e á campanha constitucionalista, como um perigo 
á integridade geographica do paiz e ao equilíbrio dos Estados 
no organismo federal. . - • . • 

O Chefe do Governo Provisorio precisa nao persistir na 
orientação até aqui seguida 

Em S. Paulo a sua política tem consistido em governar 
com elementos extranhos c indesejáveis. De principio, contra 
a expectativa geral e contra a própria palavra empenhada, no- 
meou Interventor ao capitão João Alberto; mais tarde subsu- 
tuiu-o por um notável magistrado, o dr. Laudo de Camargo, a 
ouem dias depois consentiu fossa deposto pelo seuxa.. ecesse . 
agora vai conservando o coronel- 'EaBeUo, chamado a occuua; 
interinamente c posto, onde nao passa de uma som ma ao ca- 
pitão João Alberto. Parallebme to com tal conu-icta e com o 
desprezo das forças conservadoras tem recommendado aos 
seus delegados um governo APDLi iíC O, uma adEimisuaçao 
sem elementos partidários: reeommendação tripiamente e::tra- 
nhavel, já porque isso não tev.i se ess 11 parque nao £.;. a siai» 
observado relativamente ao Rio Grande cio Sul, animas e a 
Parahyba, já porque, era S. Paulo-, governo APDLd il O, nos 
lermos da ordem presidencial, qncr dizer governo SEM os de- 
mocratas, governo COM os políticos que combateram a Revo- 
lução ou COM os iníemeratos que se abrigaram sob o manto 
da neutralidade. . . , 

Na ordem federal, ninguém se iilude sobre a sTuacao ao 
paiz. Ao lado de uma política que tem despertado nos Estados 
sentimentos de tédio, angustia e desapontamento do tedos os 
seus filhos, a paralyzação de negócios, a fallencia do commer- 
cio, o definhamento das industrias, a penúria da lavoura ^cafec •- 
ra, a fuga das especies metallicas, o avikaatcnto do dinneiio 
nacional, a escassez do- credito, a derrocada da tertuaa publi- 
ca e privada, a falta de confiança, a diminuição das arrecada- 
ções, a desorganização do formoso quadro do direito nacional, 
o pavor da instabilidade, o arrocho dos tributes nas malhas 
de uma insólita tendência legalista, o annuviamenío constan- 
te dos horizontes, a incerteza de tudo que nos aguarda, cm sum- 
ma, um mal estar geral, sombrio e doloroso. 

Si é certo que a humanidade passa por uma crise univer- 
sal, não o é menos que essa crise se depara aggravada por nos- 
sos desatinos, precisamente em um paiz que pelas suas condi- 
ções escepcionaes podia de certo modo forrar-se aos sorfri- 
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mentos e precariedades que affligem o mundo inteiro. 
Precisa mudar de rumos c methodos a dictadura a di 

ciadura que c.» quatorze mezk? de poderes discricionários nao 
logrou rcalizav uma obra ou reforma de relevo e que assignala 
a phase mais esteril que a paída pontilha na histona de sua 
formação. Si perseverar nos enganos e esterilidade de sua vi- 
são financeira, econômica e política, o futuro ha-de fustigal-a 
em julgamento severo e irrecorrivel. T, , , . 

Entregue-se aos Estados o governo dos Estados; venha a 
Constituinte; e estaremos salvos. 

Para attingir este duplo escopo, o Partido Democrático 
desfralda sua bandeira de combate, ao lado do pavilnao de o. 
Paulo c do Brasil, conclamando as energias de seus conterrâ- 
neos e patrícios para uma acrão conjunta, em defesa da causa 
commum. „ . i a 

Tudo pcio Brasil; tudo pela Constituinte; tudo por b. 
Paulo redimido. 

S. Paulo, 13 de janeiro de 19 *2. 
FRANCISCO MOitATO 
.1, 3. CARDOSO DE 0IELLO NETO. 
PA 11.0 DE MORAES BABKOS 
.1 A. MARREY JCNIOR 
JOAQUIM A. SAMPAIO VIDAE 
JOAQUIM CELIDONIO FIEHO 
VICENTE BAO . ^ 
ANTONIO CARLOS Dl. ABREU SODRF. 
ELIAS MACHADO DE ALMEIDA 
FRANCISCO MESQUITA 
AU RELI ANO LEITE 
AGOSTINHO RIZZO 
ANTONIO SOARES LARA 
FÁBIO DE CAMARGO ARANHA 
PAULO RIBEIRO DA LUZ 
MANFRBDO ANTONIO DA COSTA 
WALDEMAR RANGEL BELFORT MATTOS 
WALDEMAR FERREIRA 
HENRIQUE NEVES LEFEVRE 
EDMUNDO BORGES CARNEIRO 
CESARIO COIMBRA 
PRUDENTE DE MORAIS NETO 
MANOEL UBALDINO AZEVEDO 
HENRIQUE BAYMA 
OROZIMBO LOUREIRO 
PLÍNIO DE QUEIROZ 
HENRIQUE SOUZA QUEIROZ 
VICEM TE FINHT JRO 

de assignar os drs. Píip.'" —- - u.íhimio 
da Silva por se aidiarem ausesnes. 


